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A formação do ecúmeno helenístico-romano
O curso está dividido em duas partes: a primeira trata da formação do mundo helenístico desde as conquistas de Alexandre, o Grande, até o final do séc.I a.C.. A segunda parte do curso aborda a atuação romana no Oriente, até o reinado de Trajano. A disciplina enfatiza a leitura das fontes primárias para cada período, bem como a importância de se entender a continuidade cultural helenística para a formação da cristandade. O eixo principal de condução do curso reside no estudo da religiosidade do período, na medida em que esta relaciona-se com a história cultural e social do mesmo.
Este curso está disponível on-line, na homepage do Projeto de Estudos Judaico-Helenísticos - PEJ (http://www.pej-unb.org/lectures_br.htm). Aulas, programa, bibliografia básica, suplementar e de fontes, bem como atualizações sobre mudança de horário ou de sala, arquivos para download, notas e links encontram-se no mesmo endereço.

Introdução

Caráter do curso

Fontes e edições usadas

Necessidade do inglês para acompanhamento das aulas

Disponibilização do curso on-line
Avaliação

1. Alexandre, o Grande e o rompimento com a Antigüidade Clássica

1.1. Os gregos e seus vizinhos
1.2. A civilização da polis e as realezas orientais

1.3. Gregos e judeus - contatos e incompreensões
2. A civilização helenística e seus contrastes

2.1. As cidades-Estado helenísticas

2.2. As peculiaridades siro-palestinenses

2.3. Alexandria e sua biblioteca

2.4. O comércio no ecúmeno helenístico

2.5. Como os bárbaros perceberam a helenização

2.6. Diversidade cultural no mundo helenístico
3. O Oriente helenístico-romano e o Império

3.1. A expansão romana

3.2. A vida urbana sob Roma

3.3. A historiografia no séc.I d.C.
4. O judaísmo no começo da era cristã

4.1. A Diáspora

4.2. A variedade teológica

4.3. Estrutura sócio-política da Judéia
5. Do judaísmo ao cristianismo

5.1. Judeus, gregos e romanos

5.2. A apocalíptica como fator formativo do cristianismo

5.3. A religião que Jesus conheceu e que Paulo desenvolveu
Conclusão
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Bibliografia de referência
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Fontes
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Obs.: Para os textos clássicos serão usadas, sempre que possível, as edições da Loeb Classical Library [abreviado como LCL].

As fontes específicas utilizadas ao longo do curso serão listadas ao final de cada aula, conforme a organização da disciplina na página da Web correspondente.

Recomendações suplementares

Como se pode ver pela bibliografia anexa, o conhecimento básico de inglês é importante para o acompanhamento do curso.

Os alunos que assim o desejarem podem receber o curso (ou as aulas já concluídas, caso o mesmo esteja em fase de construção) por outros meios que não a página da Web (i.e. como arquivos .html em disquete, CD, correio eletrônico ou ainda a versão impressa - deve-se ter em mente que nesta última opção os recursos de hipertexto, quando existirem, estarão ausentes).

Avaliação

Os alunos farão 2 (duas) provas com consulta ao longo do período letivo, a primeira valendo 5 (cinco) e a segunda 5 (cinco), totalizando 10 (dez) pontos. A nota final será, portanto, a soma da nota 1 com a da nota 2, perfazendo um total de 10 (dez) pontos possíveis.
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